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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
O curso está estruturado em seis unidades temáticas. 
 
UNIDADE 1. A especifidade da enquete nas lutas políticas radicais: Nesta unidade, trata-se de distinguir entre a enquete 
militante e a enquete tradicional. Qual é a relação entre os investigadores e os investigados nessas enquetes? Quais são seus 
objetivos? Qual é a relação entre estes objetivos e a forma metodológica da enquete, seja como questionário, entrevista 
individual, reunião coletiva para descoberta de fatos ou narrativa individual? Será esclarecida também o vocabulário para 
discutir as enquetes.        
 
UNIDADE 2. O nascimento da enquete no movimento operário e no marxismo: Esta unidade tem por objetivo uma 
consideraçao detalhada e elaborada das fontes da enquete operária na França no início dos anos 1840 e, em seguida, no 
marxismo. Serão discutidos as enquetes dos operários-jornalistas do jornal L’Atelier, a pouca conhecida historia do 
questionário de Karl Marx de 1880, a prática e a critica da enquete operária de Lenin, e, finalmente, a rica experiencia da 
prática e teorização da investigação de Mao Zedong nos anos 1920 e 1930.   
 
UNIDADE 3. A ressuscitação da enquete operária: Nesta unidade, busca-se explorar as experiências da enquete nos grupos 
trotskistas e pós-trotskistas na França e nos Estados-Unidos assim como no operaísmo na Itália. A partir dos anos 1940 o 
Johnson-Forest Tendency e Correspondence nos Estados-Unidos e Socialisme ou Barbarie na França usaram a enquete 
operária na forma de narrativas individuais. Nos anos 1960 um grupo ligado a revista Quaderni Rossi na Itália voltou a praticar 
e teorizar a enquete operária na forma do questionário inspirado por Marx. Essas grandes transformações nas experiências 
da enquete operária serão amplamente discutidas.                      
 
UNIDADE 4. A investigação no maoísmo francês antes e depois de maio de 1968: A complicada experiência do maoísmo 
francês renovou a investigação originalmente teorizado e praticado por Mao. Depois de maio de 1968, os maoístas franceses 
entraram nas fábricas e no campo para praticar investigações com operários e camponeses, respetivamente. Eles também 
usaram as investigações para ampliar as vozes de sujeitos considerados não-tradicionais, como prisioneiros e pacientes. 
Nesta unidade, será ressaltada a maneira inovadora de praticar a investigação entre os maoístas franceses. 
 
UNIDADE 5. A investigação nas mãos de Michel Foucault e o Grupo de Informações sobre as Prisões (GIP): Nesta unidade, 
procura-se considerar a genealogia da enquete de Michel Foucault e, em seguida, sua prática de enquete no Grupo de 
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Informações sobre as Prisões (GIP). O GIP usou várias fontes na história das enquetes para praticar suas próprias enquetes 
com prisioneiros no início dos anos 1970.       
 
UNIDADE 6. Os usos contemporâneos da enquete: Embora a generalização do neoliberalismo desafiou a noção da classe 
operária como sujeito emancipatório, a enquete operária não desapareceu depois dos anos 1970. Ela continua a ser 
praticada e modificada em diversos contextos. Esta unidade considerara a recente renovação da enquete através vários 
grupos, inclusive Colectivo Situaciones na Argentina e Precarias a la Deriva na Espanha.   
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Observações: 
O curso está organizado em aulas expositivas e dialogadas sobre os textos indicados como leituras obrigatórias e 
complementares; por isso, é fundamental que os(as) estudantes façam as leituras obrigatórias previamente a cada encontro 
semanal. Além de comporem as exposições semanais do professor, feitas em sala de aula, as leituras complementares 
servem de apoio à compreensão dos textos obrigatórios, e serão exigidas direta ou indiretamente na avaliação de 
desempenho. 
 
A avaliação de desempenho dos estudantes será composta de: (i) dois trabalhos escritos sobre a bibliografia discutida em 
sala de aula;  (ii) um seminário em grupo; (iii) participação na forma de perguntas e observações durante as aulas.  
 

Os dias e os horários de atendimento poderão ser marcados previamente pelos alunos com o professor. 

 

 


